
 



 

 

 

 

 

PRODUTO DE ENSINO 

GESTÃO EM SAÚDE MENTAL: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO 

Curso de atualização profissional no formato de Ensino a Distância 

 

 

 

 

 

FORTALEZA – CEARÁ 

2020 



ROBERTA SAMPAIO DE BRITO MAMEDE 

 

 

 

 

 

 

GESTÃO EM SAÚDE MENTAL: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO 

Curso de atualização profissional no formato de Ensino a Distância 

 

 

 

 

 

FORTALEZA – CEARÁ 

2020 

 



APRESENTAÇÃO 

 

Olá! 

 

 

Sou Roberta Mamede, assistente social, mestra em Gestão em Saúde, profissional atuante na área de saúde mental desde 2015 e é 

com alegria que partilhamos nossa experiência de criação do curso "Gestão em Saúde Mental: um diálogo necessário", sendo este 

produto de ensino originado no Mestrado Profissional de Gestão em Saúde (MEPGES) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), 

sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Maria Salete Bessa Jorge. 

Aqui você encontrará informações sobre o processo de criação e a exposição das telas do curso de atualização ofertado na 

modalidade de ensino a distância, que buscou privilegiar a participação do aluno com uso de recursos que fomentassem um 

posicionamento crítico-reflexivo sobre as temáticas apresentadas. 

 

Atenciosamente, 

 

Roberta Sampaio de Brito Mamede 

 

 

 

 

 



CONCEPÇÃO DO PRODUTO 

 

Dada a aproximação com o tema, iniciamos nossa caminhada com a realização de revisões da literatura, seguindo para pesquisa de 

campo, tendo por cenário os seis Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) do município de Fortaleza - CE e contando com a 

participação de gestores, profissionais e usuários da saúde mental, cujos resultados apontaram as lacunas do conhecimento 

existentes entre os gestores dos CAPS, o que direcionou parte da composição dos conteúdos trabalhados na formação.  

Com a colaboração da Secretaria de Apoio às Tecnologias Educacionais (SATE), que nos auxiliou na inserção dos dados no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da UECE, foi possível a materialização do curso "Gestão em Saúde Mental: um diálogo 

necessário". O referido curso conta com 40h/aula e seu material está disposto em 3 tópicos, além da criação de 3 fóruns temáticos 

pensados para potencializar a troca de experiências e a construção do saber, que junto com a autoavaliação do(a) cursista, subsidiam 

a análise sobre o aproveitamento do(a) aluno(a) para emissão de certificado. 

Propomos o compartilhamento de experiências e posicionamentos crítico-reflexivo-sugestivos dos(as) cursistas após acesso ao 

conteúdo indicado, buscando envolver os(as) alunos(as) em processos educacionais mais participativos. Assim, a busca por uma 

formação que ultrapassasse a lógica do simples repasse de conteúdo foi desenhada pelo levantamento e a disponibilização de artigos 

atualizados sobre as temáticas tratadas, bem como por materiais audiovisuais que abordassem o conteúdo com clareza nas 

informações compartilhadas e uma vasta lista com acesso a documentos oficiais no campo da saúde mental. 

Finalizada a estrutura inicial, a tecnologia de ensino criada passou pelo processo de validação junto aos juízes, sendo incorporadas 

as recomendações na versão final. 

A oferta do curso de atualização está condicionada à parceria entre as instituições públicas ou privadas, que manifestem interesse, 

com o MEPGES e a autora, podendo ser disponibilizado de forma gratuita, desde que resguardadas as condições necessárias à sua 

execução, sendo autorizado acesso ao AVA da plataforma Moodle da UECE para os alunos previamente matriculados.  

 

 

https://ava.uece.br/mod/feedback/view.php?id=106187


DESENVOLVIMENTO DA OBRA 

 

A proposta tecnológica criada, na modalidade de ensino a distância, foi pautada nas fases de desenvolvimento do design instrucional 

contextualizado apresentadas por Andrea Filatro (2010). Tem-se que “em um nível macro, o design instrucional é compreendido 

como o planejamento do ensino-aprendizagem, incluindo atividades, estratégias, sistemas de avaliação, métodos e materiais 

instrucionais” (FILATRO; PICONEZ, 2004, p. 2). 

Filatro (2010) apresenta cinco etapas necessárias ao design instrucional contextualizado: análise, design, desenvolvimento, 

implementação e avaliação, as quais articulam-se entre si. A esse respeito, Rodrigues et al. (2014) afirma que 

no design contextualizado, as fases de design e desenvolvimento são mais rápidas e menos detalhadas, 

enquanto as de implementação e avaliação são mais longas, prevendo a possibilidades de adaptação durante 

a execução da situação didática. Neste modelo de design, a interação de alunos, tutores e educador é muito 

valorizada, já que ele reconhece a necessidade de mudanças durante a execução, o que será possível com a 

constante comunicação entre os envolvidos (RODRIGUES et al., 2014, p.7). 

Enquanto processo de desenvolvimento de um projeto de ensino, o design instrucional contextualizado serviu de base para a criação 

do curso, no formato EaD, Gestão em Saúde Mental: um diálogo necessário. Para tanto, foram trabalhadas as fases que contemplam 

o percurso metodológico proposto dentro dos limites da pesquisa realizada. 

Na fase de análise observou-se o contexto no qual o curso seria ofertado, identificando o problema a ser solucionado e o 

levantamento das necessidades relacionadas ao público participante. Iniciou-se com a realização de uma revisão integrativa da 

literatura, seguida de pesquisa de campo, tendo como temática central a formação para gerentes no campo da saúde mental.  

As narrativas analisadas, bem como, as leituras realizadas, apontaram para a necessária discussão sobre o atual cenário da Reforma 

Psiquiátrica (RP), da Política de Saúde Mental, dos procedimentos e suas formas de registro no âmbito do CAPS, além de temáticas 

relacionas ao Planejamento Estratégico e à Gestão de Pessoas. Definidas as necessidades e programadas as sugestões seguiu-se 

para a fase de design do curso.  



O design proposto buscou privilegiar o diálogo como base no processo formativo, seguindo o pensamento do educador Paulo Freire 

em sua obra Pedagogia da Autonomia (2018). Mallmann (2008, p. 148), ao abordar a temática em sua tese de doutorado, refere que 

“a autonomia como potência na performance docente configura-se como princípio de decisão estabelecendo critérios e parâmetros 

para a dimensão política no processo de elaboração de materiais didáticos para EaD”. 

Pensar a condução do curso também demandou um posicionamento político. Nesse sentido, optou-se em constituir temas geradores 

que potencializassem a análise do contexto vivenciado no campo da saúde mental, o qual vem sendo atacado através de portarias e 

atos regulatórios que retomam o modelo de atenção manicomial.  

Emerge aqui, na esfera do desenho do curso, a necessidade basilar de se iniciar uma formação a partir dos marcos centrais para 

discussão da RP, Política de Saúde Mental no Brasil e procedimentos e suas formas de registo no CAPS, constituindo uma escolha 

metodológica a partir de um recorte quanto aos assuntos a serem tratados, deixando como indicativo para estudos e iniciativas 

futuras a abordagem de temáticas referentes ao planejamento e gestão de pessoas, por exemplo, as quais são de extrema relevância.  

Assim, o produto de ensino criado trata de um curso de atualização profissional, com 40h/aula, dividido em 3 tópicos, além da 

disposição de material complementar, da autoavaliação do aluno e da avaliação do curso. O conteúdo é apresentado em forma de 

vídeos e indicações de leitura, com vistas a subsidiar uma reflexão sobre o tema gerador e fomentar a participação nos fóruns 

temáticos. No tocante ao processo avaliativo do cursista, este será realizado de modo processual, ao ser identificada sua abordagem 

nas discussões, somada à autoavaliação, o que oportunizará acesso ao certificado emitido pela Universidade Estadual do Ceará 

(UECE). 

Na fase de desenvolvimento, o planejamento articulado e o material levantado passaram a ser discutidos com profissional 

disponibilizado pela SATE, sendo analisado cada ponto e definidas as ferramentas de condução e acesso à tecnologia.  

A etapa de implementação compreendeu, neste estudo, a inserção e ordenação do conteúdo na Plataforma Moodle, dispondo dos 

recursos do AVA da UECE, ainda com a valorosa contribuição do profissional da SATE.  

Já na fase de avaliação do produto de ensino, foram realizados testes de ordem técnica quanto ao acesso por diferentes dispositivos, 

disposição das páginas, acesso aos conteúdos e atividades, dentre outros, sendo liberado para validação de conteúdo e aparência 



junto aos especialistas, e, após atender às recomendações, disponibilizada para avaliação da usabilidade por gerentes e profissionais 

de CAPS, sendo ainda aplicado como piloto em um CAPS tipo I. 

Contudo, as fases de implementação e avaliação, na perspectiva do design instrucional contextualizado, foram utilizadas enquanto 

norte nesse estudo, uma vez que não foram plenamente executadas, já que se trata de uma proposta de ensino e sua aplicabilidade 

assumiu a condição de um projeto piloto.  

Vale lembrar que essas etapas não são estanques e se intercruzam, logo, o movimento entre elas existiu no processo e sua descrição 

é dada de modo a clarificar as atividades realizadas. 

Apresentamos a seguir as telas que compõem o curso GESTÃO EM SAÚDE MENTAL: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO do 

acesso à avaliação final. 





 

 



 

 



 



 



 

 

 



 



 



 



 

 

 



 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

  



 

 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



APENAS UM COMEÇO 

 

Iniciativas que venham agregar qualidade na área da gestão em saúde mental através da educação permanente têm sido suplicadas 

pelos profissionais, pois há necessidade de alinhamento nas ações e de um suporte que preencha lacunas do conhecimento ainda 

existentes. 

Entendemos o presente produto de ensino como um despertar para novas ações formativas direcionadas para a gestão em saúde 

mental, tendo sido registrado os direitos autorais junto à Câmara Brasileira de Livros (CBL). 

Por fim, manifestamos desejo que sigamos na luta pela prestação de um cuidado aos usuários da saúde mental pautado no respeito 

e na dignidade humana, sem retrocessos. 
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ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


